
PE732.205v01-00

Pergunta com pedido de resposta escrita E-003428/2022
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Kim Van Sparrentak (Verts/ALE), Pierre Larrouturou (S&D), Andrey Kovatchev (PPE), Michal 
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Tudorache (Renew), Anna Cavazzini (Verts/ALE), Thijs Reuten (S&D), Bas Eickhout (Verts/ALE), 
Hilde Vautmans (Renew), Thomas Waitz (Verts/ALE), Vilija Blinkevičiūtė (S&D), Yannick Jadot 
(Verts/ALE), Olivier Chastel (Renew), Tineke Strik (Verts/ALE), Gwendoline Delbos-Corfield 
(Verts/ALE), Inese Vaidere (PPE), Rasmus Andresen (Verts/ALE), Morten Løkkegaard (Renew), 
Eugen Tomac (PPE), Nathalie Loiseau (Renew), Mohammed Chahim (S&D), Magdalena 
Adamowicz (PPE), Alviina Alametsä (Verts/ALE), Vera Tax (S&D), Lucia Ďuriš Nicholsonová 
(Renew), Damien Carême (Verts/ALE), Krzysztof Hetman (PPE), Bronis Ropė (Verts/ALE), 
Alexandra Geese (Verts/ALE), Maria-Manuel Leitão-Marques (S&D), Catharina Rinzema (Renew), 
Agnes Jongerius (S&D), Reinhard Bütikofer (Verts/ALE), Karen Melchior (Renew), Erik 
Marquardt (Verts/ALE), Valérie Hayer (Renew), Francisco Guerreiro (Verts/ALE), Asim Ademov 
(PPE), Bart Groothuis (Renew), Anna Zalewska (ECR), Marek Paweł Balt (S&D), Matjaž Nemec 
(S&D), Peter Pollák (PPE)

Assunto: Campanhas de desinformação pró-russa em grande escala no Twitter e no Facebook

Os relatórios da organização EU DisinfoLab1 revelam a existência de campanhas em grande escala 
para disseminar desinformação pró-russa em linha na UE. Foram criadas versões falsas de pelo 
menos 17 órgãos noticiosos, como o The Guardian e o Bild, para difundir desinformação pró-russa. 
Estes sítios falsos estavam alojados em nomes de domínio semelhantes aos dos órgãos noticiosos 
em causa e foram promovidos através de anúncios pagos no Facebook. Posteriormente, os sistemas 
de recomendação e as redes de robôs digitais deram visibilidade a estes sítios falsos no Twitter e no 
Facebook.

Este é apenas um exemplo da dimensão das infraestruturas existentes para minar a verdade, a 
confiança e a democracia, polarizar a sociedade, e disseminar a desinformação. O facto de o 
Facebook ter recebido 105 000 USD por uma campanha2 revela até que ponto os incentivos 
financeiros distorceram profundamente as suas prioridades.

1. Considera a Comissão que tais incentivos financeiros encorajam as empresas a cumprir o 
Código de Conduta da UE sobre Desinformação, de caráter não vinculativo? Pode a Comissão 
ajustar de forma significativa o equilíbrio destes incentivos?

2. Que medidas pode a Comissão tomar face a este incumprimento manifesto dos compromissos 
assumidos pelas empresas ao abrigo do Código? De que forma permitirá o Regulamento 
Serviços Digitais que a Comissão combata as práticas de manipulação?

3. Como pode a Comissão intervir no âmbito destes sistemas de recomendação baseados na 
interação, que são claramente suscetíveis de manipulação e que polarizam as nossas 
sociedades e constituem uma ameaça direta às nossas democracias?

1 https://www.disinfo.eu/wp-content/uploads/2022/09/Doppelganger.pdf
2 https://about.fb.com/wp-content/uploads/2022/09/CIB-Report_-China-Russia_Sept-2022-1-1.pdf, p 14.


